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PROGRAMA 92
OS MENSAGEIROS NO AR
TEMA MUSICAL 

CD 1 

FAIXA  7
· (Sérgio) – Alô, amigos! Estamos de volta ao seu rádio para recordarmos mais uma das mensagens recebidas pelo médium Francisco Cândido Xavier, demonstrando a realidade da sobrevivência após a morte do corpo físico.

· ( Luiz )  –  A história de hoje nos leva a 02 de março de 1983, em São Paulo, Capital.
· (Sérgio) – Naquele dia, como conseqüência de insidiosa doença que consumira sua estabilidade física, desencarnava a jovem Nelly Ferreira, então com pouco menos de 18 anos.
· (Luiz)  –  Filha do Professor Dr. Celso Ferreira, então titular da cadeira de cardiologia da Escola Paulista de Medicina e de Dona Elza Lo Ré Ferreira, Nelly dividia a atenção dos pais com outros dois irmãos.
· (Sérgio) – Último anista de magistério, do Colégio Notre Dame, na capital paulista, Nelly era uma jovem alegre, muito voltada às crianças, conhecia piano, flauta e violão, exibindo uma personalidade voluntariosa, nada convencional, sempre certa do que fazer e dizer.
· (Luiz)  –   Apesar do esperado desfecho da doença que a envolveu em curto espaço de tempo, os pais mergulharam nas reações naturais em processos de separação impostos pela morte. 
· (Sérgio) – Conta sua mãe que “sem Nelly, sentimos que o nosso lar ficara totalmente destruído e temíamos não poder levar a vida adiante, apesar de nossos outros dois filhos”.
· (Luiz)   –  Acrescenta que “amigos nos levaram até a presença de Chico Xavier, de início no Rio de Janeiro e, posteriormente, em Uberaba”.
· (Sérgio) – “Na segunda viagem a Uberaba, pudemos reencontrar nossa filha Nelly. Somente assim, embora com a irreparável perda e com a alma dilacerada, pudemos ter os elementos, a esperança e a força para reconstruir nosso lar...”
· (Luiz)  –   A data era 12 de novembro de 1983, nove longos meses haviam se passado e as palavras de Nelly bem refletem sua personalidade. 
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· (Vanda) – “Querida mãezinha Elza e querido papai Celso. Estamos num instante em que a minha alegria transborda do peito, de modo indefinível. Admito que possam assimilar a essência do meu júbilo, porque trazer no coração a expectativa de um adeus interminável e, depois, reencontrar a felicidade do nosso abraço em família, sem que força alguma nos afaste uns dos outros, a meu ver, é tomar posse de uma felicidade que se imagina no mundo, sem o menor recurso para encontrar-lhe a beleza. Sei que a grande barreira foi atravessada... De começo, lutei contra a sugestão de me desligar do corpo cansado e enfermo. O doente é um cliente do consultório da esperança em todos os momentos da vida, depois de se acomodar com a enfermidade. E, nesse aspecto da minha situação, acreditei sempre que me livraria do peso incômodo daquele enfeite purgatorial que eu trazia. Prefiro usar a presente conceituação porque chega o momento no qual descobrimos que a moléstia prolongada é um adorno para a alma, muito embora não queiramos exibi-la nessa condição, enquanto andamos por aí, suportando o fardo de nossas inibições orgânicas. Não pensava em desligamento da vida terrestre e queria, a qualquer preço, continuar sendo a companheira ou a boneca mimada da mãezinha Elza. Mãe, recordo-a, com a sua bondade, pisando devagarzinho no quarto, supondo-me a dormir e temendo acordar-me de modo inconveniente. Ainda sinto as suas mãos de veludo a me tocarem de leve, para indagar depois se eu ainda sentia dores fortes. Retorno à sua presença querida e revejo os seus olhos molhados de lágrimas, em me observando o abatimento gradativo. Lágrimas que você sabia disfarçar para que eu não me acreditasse em piora incessante... De tudo me lembro e tudo agradeço... Que preciosidades existirão suscetíveis de significar o reconhecimento dos filhos pela dedicação dos pais? Creio que não existem. Por isso, rogo a Jesus lhes conceda um pedaço de céu em nossa casa com muitas felicidades junto a meus irmãos. A Divina Providência recompensa-los-á pelo muito amor com que me fortaleceram a certeza de que eu viveria para a nossa união indestrutível... Se a doença era uma coleção de sintomas difíceis de suportar, o carinho que me doavam era um anestésico permanente, com o qual sonhei por muito tempo com uma cura física impossível. Quando dormi o longo sono de que não despertei tão depressa, alguém estava comigo, à maneira da mãezinha Elza, velando e acariciando-me, qual se eu houvesse voltado a ser uma Criança... Demorei-me a identificar a diferença, mas acabei por reconhecer a Vovó Nelly, que tem sido para mim outra mãe pelo coração. É nessa disposição de quem se reencontra devagar na existência nova que fui chamada a viver, que estou aqui para lhes agradecer e lhes beijar as mãos queridas. Peço à querida mãezinha Elza alegrar-se e viver. Não podemos esquecer que o papai Celso e os nossos queridos Celso e Marcelo, os irmãos inesquecíveis, contam com a sua dedicação. Mãe querida, rogo-lhe fortaleza de ânimo e fé viva em Deus, que nos criou para a vida e não para a morte. Estou muito sensibilizada em lhes apresentando minha alma reconhecida. Por isso, peço aos pais queridos me perdoarem a indigência das palavras que não me retratam os sentimentos. E recebam os dois, com os nossos valorosos meninos, muito amor, todo este amor que me corre do íntimo ao encontro dos pais bem-amados, rogando à mãezinha Elza receber os beijos orvalhados do pranto de alegria e reconhecimento da sua filha, sempre a sua,
Nelly”.
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· (Luiz)   –   RESIGNAÇÃO. 
· (Vanda) – “De começo, lutei contra a sugestão de me desligar do corpo cansado e enfermo. O doente é um cliente do consultório da esperança em todos os momentos da vida, depois de se acomodar com a enfermidade. E, nesse aspecto da minha situação, acreditei sempre que me livraria do peso incômodo daquele enfeite purgatorial que eu trazia”.
· (Sérgio) – Nelly revela uma madura compreensão da situação em que se viu de uma hora para outra.
· (Luiz)  – Como percebemos de suas palavras, atravessou a dura prova da doença com serena resignação mesclada com a esperança de não sucumbir aos efeitos desgastantes da enfermidade.
· (Sérgio) – É a demonstração inequívoca da intuitiva certeza de que a curta existência representa oportunidade bendita de superação de antigos compromissos perante as leis de Deus.
· ( Luiz )  –   VERDADEIRO AMOR.
· (Vanda) – “Mãe, recordo-a, com a sua bondade, pisando devagarzinho no quarto, supondo-me a dormir e temendo acordar-me de modo inconveniente. Ainda sinto as suas mãos de veludo a me tocarem de leve, para indagar depois se eu ainda sentia dores fortes. Retorno à sua presença querida e revejo os seus olhos molhados de lágrimas, em me observando o abatimento gradativo. Lágrimas que você sabia disfarçar para que eu não me acreditasse em piora incessante...”
· (Sérgio) – Que força extraordinária emana do amor das mães em relação aos filhos!...
· (Luiz)  – Exemplos grandiosos de renúncia, doação e carinho, mesclados com a esperança nem sempre coroada pelas expectativas acalentadas no fundo de seus sofridos corações.
· (Luiz)   –   FORÇA INIMAGINÁVEL.
· (Vanda) – “Se a doença era uma coleção de sintomas difíceis de suportar, o carinho que me doavam era um anestésico permanente, com o qual sonhei por muito tempo com uma cura física impossível”.
· (Sérgio) – A força inestancável do pensamento, no caso em questão, impregnado do mais puro amor, opera prodígios difíceis de imaginar.
· (Luiz)  –   É o que se destaca desta informação dada por Nelly, a respeito das vibrações com as quais se sentia envolvida e que a impediam de se abater ante o desconforto das dores impostas pela rápida evolução da moléstia que dominava sua forma física. 
· ( Luiz )  –  NUNCA ESTAMOS SÓS. 
· (Vanda) – “Quando dormi o longo sono de que não despertei tão depressa, alguém estava comigo, à maneira da mãezinha Elza, velando e acariciando-me, qual se eu houvesse voltado a ser uma Criança... Demorei-me a identificar a diferença, mas acabei por reconhecer a Vovó Nelly, que tem sido para mim outra mãe pelo coração”.
· (Sérgio) – Como exposto por Kardec em “O LIVRO DOS ESPÍRITOS” e confirmado pelas centenas de mensagens psicografadas por Chico Xavier, parentes sempre se fazem presentes na reentrada no Plano Espiritual.
· (Luiz) –  No caso em foco, a jovem desencarnante se fez acompanhar pela avó materna, desencarnada um ano antes do renascimento de Nelly. 
· ( Luiz )  –   RETORNO À VIDA.
· (Vanda) – “Peço à querida mãezinha Elza alegrar-se e viver. Não podemos esquecer que o papai Celso e os nossos queridos Celso e Marcelo, os irmãos inesquecíveis, contam com a sua dedicação. Mãe querida, rogo-lhe fortaleza de ânimo e fé viva em Deus, que nos criou para a vida e não para a morte”.
· (Sérgio) – Como observado em outras situações, há, em face da profunda sensação de perda e dor, uma tendência dos pais em, praticamente, esquecerem do amor e atenção requeridos pelos demais filhos ou integrantes do núcleo familiar.
· (Luiz)  –   É o que Nelly pretende mostrar à mãe, sugerindo-lhe retomar a vida normal junto aos entes mais próximos sempre tão carentes de atenção e cuidados.
· (Sérgio) – A íntegra desta e outras mensagens poderá ser lida na obra “VIAJARAM MAIS CEDO”, publicado pelo GEEM.
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· (Sérgio) – Seguindo com as abordagens acerca da LEI DE CAUSA E EFEITO, o espírito Cornélio Pires,  através do médium Chico Xavier, retorna ao nosso programa respondendo à consulta de mais um de seus amigos. 
·  (Vanda) – Desta feita, fará uma apreciação sobre a Disciplina mostrando as conseqüências de nossa negligência em torno do tema.
· ( Luiz ) –  Quer você, prezada Zina,/ Dar-se ao desquite comum,/ No entanto, você deseja/ Agir sem remorso algum.

E afirma: “Diga, Cornélio,/ Diga o que posso fazer,/ Tenho a mente atribulada/ Entre a vontade e o dever.

Além de esposa, sou mãe.../ Tenho dois filhos em casa.../ Mas o marido infiel/
É a provação que me arrasa!...

Dos ensinos de outro mundo,/ Dê-me alguma diretriz,/Acolha fraternalmente

O apelo desta infeliz!...”

Não se sinta, minha irmã,/ Desditosa ou desprezada;/ Lembre: o Sol abraça a todos,/ Do monte às pedras da estrada.

Na essência, prezada Zina,/ O caso é assim, qual se vê:/ Qualquer deliberação/ Pertence, em tudo, a você.

Sociedade e grupos/ São destinados, ao Bem,/ Deus não cria mal nenhum,/ Nem cativeiro a ninguém.

Mas Deus nos fez de tal modo/ Que a Lei, por todos os lados,/ Emancipa as decisões,/ E analisa os resultados.

Se possível, entretanto,/ Estude esta simples nota:/ Quase sempre o esposo é um filho/ Que a esposa protege e adota. 

Muita vez antes do berço,/ Pedimos no Grande Além,/ Enlace em luta na Terra/ Em favor da paz de alguém.

O Céu nos ouve o pedido,/ Tornamos à vida nova,/ Querendo agir por servir,/ Nosso amor é posto à prova.

Como atender à tarefa/ Sem sacrifício no lar?/ Amor é somente amor,/ Nada tem a reclamar.

 

De outras vezes, ligação/ Em fogo, martírio e chaga,/ É o resgate progressivo/ Do débito que se paga.

Em toda prova, no entanto,/ O amor é uma luz sublime,/ No trabalho, faz-se escola/ No sofrimento, redime.

Querida irmã, pense nisso:/ Amor é abnegação,/ Insista no amor. Não fuja/ Aos laços do coração.

· (Sérgio) – (Comentário limitado ao tempo disponível). 
· (Luiz) – PALAVRAS FINAIS
TEMA MUSICAL
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·  (Sérgio) – O Grupo Espírita “Os Mensageiros”, é uma entidade dedicada à difusão da mensagem espírita, sobretudo as recebidas pelo médium Francisco Cândido Xavier, de forma gratuita, no Brasil e no Exterior. Publica ainda bimestralmente, o jornal “OS MENSAGEIROS”.

· (Vanda) – O Grupo Espírita “Os Mensageiros”, tem também o seu braço social, a A.M.E. que mantém atividades com moradores de rua no refeitório Pena Forte Mendes diariamente; no Glicério, com mães carentes, todas as segundas-feiras, e, ainda, na cidade de Carapicuíba. Venha conhecer-nos. Escreva-nos para se inteirar das demais atividades do grupo enviando-nos sua correspondência para a Caixa Postal 522, CEP 01059-970, São Paulo – SP ou pelo endereço eletrônico: mensageiros@mensageiros.org.br
· (Sérgio) – Escreva-nos manifestando comentários ou opiniões.

· (Vanda) – A apresentação deste programa foi feita por integrantes da equipe “OS MENSAGEIROS”. Na técnica de som. Na próxima semana mais uma mensagem e sua história.

